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Obras públicas do Paraná poderão ser monitoradas por vídeo
	 O Governo do 
Estado pretende au-
mentar a fiscalização 
nas obras públicas, com 
câmeras que transmi-
tam, em tempo real, o 
andamento do serviço 
contratado. A proposta, 
elaborada pela Contro-
ladoria-Geral do Estado 
(CGE) em forma de ante-
projeto de lei, prevê pu-
blicação das imagens no 
Portal da Transparência 
para que qualquer pes-
soa possa acompanhar 
o trabalho.
	 A proposta inte-
gra o conjunto de seis 
projetos de lei encami-
nhados pelo Executivo 
à Assembleia Legislati-
va nesta segunda-feira 
(10). O documento foi 
entregue pelo chefe da 
Casa Civil, Guto Silva, e 
pelo controlador-geral do 
Estado, Raul Siqueira, 
ao presidente da Assem-
bleia, Ademar Traiano.

	 O anteprojeto 
complementa o decre-
to de abril do ano pas-
sado, que determina a 
transmissão ao vivo das 
licitações presenciais, 
também de autoria da 
CGE e feito em parceria 
com a Secretaria da Ad-
ministração e Previdên-
cia. São transmitidas, 
também pelo Portal da 
Transparência, abertu-
ra de envelopes, verifi-
cação de conformidade 
com o edital e classifica-
ção das propostas.
	 “Dessa forma, 
abrangemos todo o pro-
cesso, com o Governo 
do Estado reforçando a 
transparência também 
na execução da obra. 
Essa medida vai melho-
rar a fiscalização, que 
contará com o apoio dos 
paranaenses, consoli-
dando o controle social. 
Além disso, direciona-
rá as visitas técnicas 

aos locais dos empre-
endimentos, evitando 
deslocamentos desne-
cessários”, comentou o 
controlador-geral do Es-
tado.
	 A sugestão é que 
a licitação já inclua uma 
cláusula em que seja es-
pecificado número de câ-
meras necessário para 
dar visibilidade ao anda-
mento externo e interno 
de toda a obra. O custo 
de aquisição e instalação 
dos equipamentos ficaria 
com a construtora. Essa 
proposta será avaliada 
pelos deputados esta-
duais e, caso aprovada, 
segue para sanção do 
governador Carlos Mas-
sa Ratinho Júnior.
	 CONDUTAS – 
Além de inibir corrupção 
e desvios de recursos, 
a proposta da CGE per-
mite identificar outras 
condutas inadequadas 
como falta de equipa-

mento de segurança 
aos operários, uso de 
trabalho infantil ou des-
cumprimentos contratu-
ais. “A identificação de 
irregularidades técnicas 
se soma a outras vanta-
gens, como a possibili-
dade da comparação en-
tre andamento da obra 
e recursos liberados, 
incluindo paralisações”, 
acrescentou o controla-
dor-geral.
	 O efeito dese-
jado, na valorização do 
controle social, será 
alcançado com a divul-
gação das imagens no 
Portal da Transparência 
do Governo do Estado. 
A medida acompanha o 
que determina o artigo 
37 da Constituição Fede-
ral e a Lei de Acesso à 
Informação (12.527/11). 
Por essas legislações, 
cabe à administração 
pública fomentar a cul-
tura de transparência e 

desenvolver o contro-
le social, obedecendo 
princípios de legalidade, 
impessoalidade, morali-
dade, publicidade e efici-
ência.
	 Siqueira acres-
centou que o monitora-
mento em tempo real 
poderá provocar mani-

festações da população 
quanto à necessidade da 
estrutura, cumprimento 
de prazo, uso de mate-
riais e procedimentos 
adequados e condições 
de trabalho, entre outros 
aspectos passíveis de 
fiscalização. “Depois de 
aprovada a lei, o próximo 

passo é regulamentá-la, 
detalhando os instru-
mentos a serem usados 
para o acompanhamento 
das imagens geradas, 
bem como a responsa-
bilidade por analisá-las”, 
disse o controlador-geral 
do Estado.

Fonte: aen.pr.gov.br

Estado usará novo produto/inseticida de combate à dengue
	 A Secretaria de 
Estado da Saúde pro-
move uma capacitação 
em Maringá sobre o uso 
do novo inseticida de 
combate à dengue para 
os profissionais das 
Regionais de Saúde e 
municípios sede nesta 
terça e quarta-feira (11 
e 12). O novo produto, o 
cielo, será enviado pelo 

Ministério da Saúde e 
deve chegar ao Estado 
em março.
	 O evento será 
com as 22 Regionais 
de Saúde em duas tur-
mas e tem por objetivo 
repassar o conteúdo 
técnico disponibilizado 
pelo Ministério da Saú-
de, com orientações e 
esclarecimentos sobre o 

manejo do produto. “Há 
alguns dias enviamos 
quatro técnicos das co-
ordenadorias de Vigilân-
cia Ambiental e Sanitá-
ria da Secretaria para o 
treinamento sobre o uso 
deste novo inseticida e 
agora repassaremos às 
Regionais, que poste-
riormente capacitarão 
os municípios de sua 

abrangência”, disse o 
secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto.
	 Segundo a Coor-
denadoria de Vigilância 
Ambiental da Secretaria 
da Saúde, o Paraná re-
cebeu em janeiro deste 
ano 19 mil litros de ma-
lathion referente ao sal-
do remanescente do Mi-
nistério da Saúde. “Este 

quantita-
tivo não 
a t e n d e 
a todos 
os muni-
cípios e 
não é a 
so lução 
para a 
el imina-
ção do 
mosqui-
to no 
Es tado . 
O inse-
ticida só 
é eficaz 
para eli-
minação 
de parte 
dos mos-
q u i t o s 

que estão voando, ou 
seja, o mais importante 
é eliminar os criadouros 
que estão em sua gran-
de maioria, nas residên-
cias”, afirmou a coorde-
nadora Ivana Belmonte.
	 CIELO – O novo 
inseticida é composto 
por imidacloprido (neo-
nicotinóide) e praletrina 
(piretróide). Os princí-
pios ativos são diferen-
tes do malathion pois 
vem pronto para uso 
em Ultra Baixo Volume 
(UBV) que é popular-
mente conhecido como 
“fumacê”.
	 De acordo com 
a Resolução Sesa nº 
459/2014, os municípios 
que quiserem solicitar a 
utilização de UBV pesa-
do devem protocolar um 
pedido documentado à 
Regional de Saúde de 
sua abrangência que 
após análise repassará 
para a Sesa.
	 O Estado segue 
as instruções do Ministé-
rio da Saúde, conforme a 
nota informativa nº 103, 

que reitera a necessi-
dade do uso racional do 
controle químico e res-
salta aos responsáveis 
técnicos das Secretarias 
Estaduais e Municipais 
de Saúde que busquem, 
cada vez mais, incitar a 
realização sistemática 
das demais medidas de 
controle preconizadas 
antes de utilizar o con-
trole químico”.
	 DENGUE MATA 
– O Paraná iniciou no 
ano passado a campa-
nha “Dengue Mata” com 
o propósito de conscien-
tizar as pessoas para a 
eliminação de focos do 
mosquito ressaltando 
os riscos que a doen-
ça traz. “A campanha 
é voltada totalmente 
para a necessidade de 
mudança de atitude da 
população, sobre o que 
cada um de nós pode 
fazer para combater o 
mosquito Aedes aegypti. 
Insisto que a melhor e 
mais eficiente forma de 
combater o mosquito e 
os criadouros é pela re-

moção mecânica”, afir-
mou Beto Preto.
	 DADOS – O 
novo boletim divulgado 
nesta terça-feira (11) 
confirma seis novos 
mortes de dengue nos 
municípios de Jesuítas, 
Peabiru, Maringá, Ivatu-
ba, Paiçandu e Sertane-
ja, totalizando 13 mortes 
no Estado.
	 Os dados apon-
tam 20.563 casos con-
firmados, 5.866 a mais 
que na última semana e 
3.446 em investigação. 
O número de notifica-
ções subiu para 64.825, 
um aumento de 31,05% 
em sete dias.
	 62 municípios 
estão em situação de 
epidemia, 12 a mais que 
o último boletim – Nova 
Aurora; Engenheiro Bel-
trão; Cruzeiro do Oeste; 
Cianorte; Loanda; Nova 
Aliança do Ivaí; Nova 
Londrina; Querência do 
Norte; Flórida; Santa 
Inês; Tupãssi e Jardim 
Alegre.

Fonte: aen.pr.gov.br


